
Oráculo V.2.34.7 – Consulta de informações criminais 
 
Base de dados pesquisadas 
� Juizados Criminais - SIJEC [comarcas pesquisadas] 
� Juizados Criminais - Projudi [comarcas pesquisadas]  
� Varas Criminais - SICC4 [comarcas pesquisadas] 
� Varas de Execuções Penais e Corregedoria dos Presídios - VEP/CP 
� Vara de Execução de Penas e Medidas Alternativas - VEPMA 

 
Este arquivo de ajuda tenta responder as seguintes perguntas: 
• O que é o Oráculo? 
• Para que ele serve? 
• Como funciona? 
• Como trabalhar com ele? Como operá-lo? 
• E finalmente, traz uma seção sobre as Técnicas de pesquisa fonética, tópico  

importante para que você possa realizar a pesquisa com qualidade e acurácia. 
 
O que é? 
É uma aplicação desenvolvida pela Divisão de Análise, que roda na web (no 
navegador da Internet) e que faz uma pesquisa nas bases de dados de vários 
sistemas criminais, procurando por réus ou indiciados em processos, pelo seu nome 
fonetizado. 
 
Para que serve? 
Para instruir processos criminais com antecedentes registrados na Justiça do Paraná, 
substituindo os ofícios trocados entre as varas criminais e também os trocados com 
as varas de execução. Substitui o uso de outros sistemas que fazem consultas apenas 
em sua própria base de dados. 
 
Como funciona? 
Para poder realizar a pesquisa é necessário informar o nome do réu ou indiciado que 
se quer procurar. Adicionalmente, pode-se informar o nome dos pais. O Oráculo 
obriga o preenchimento do campo “ número e o tipo de feito”. NOTE que este 
campo não é utilizado como filtro na pesquisa, servindo somente para registrar 
o objetivo da pesquisa de antecedentes (fins de auditoria do sistema por parte da 
CGJ). 
 
 
Com estas informações, o Oráculo procura foneticamente (ver Técnicas de 
Pesquisa) pelo nome informado, nas bases de dados dos sistemas CRIMINAL, 
CRIMINAL-2, CEPA, SICC, SIJEC e PROJUDI, respectivamente das Varas de Execução 
Penal, Vara da Corregedoria dos Presídios, Vara de Penas e Medidas Alternativas de 
Curitiba, Varas Criminais e Juizados Criminais. Ressalvando que, a pesquisa dos 
Juizados Criminais, não cobre a totalidade das comarcas, mas apenas aquelas que 
têm algum dos sistemas implantados (SIJEC ou PROJUDI). 
 
 
A partir da lista de nomes retornados na pesquisa, o usuário pode verificar os 
detalhes da ficha do réu/indiciado encontrada nos sistemas. Ele pode então se 
certificar que se trata da mesma pessoa e então selecionar estes e imprimir um 
relatório de informações de antecedentes para juntar aos autos para instrução. 
 
Operação 
Após a entrada na aplicação, é mostrado a página inicial (Figura 1). 
 
 



Nesta tela, deve-se informar o nome do réu/indiciado (obrigatório no mínimo dois 
nomes), a filiação (recomendada) e o tipo e o número do feito (obrigatório, porém 
não influi na pesquisa) para o qual se está buscando informações de antecedentes. 
 

 
Figura 1 
 
Deve-se clicar no botão Pesquisar para iniciar a pesquisa de nomes foneticamente 
semelhantes nas bases de dados dos sistemas. O Oráculo poderá não trazer nenhum 
registro por não encontrar nenhuma ocorrência para todos os critérios informados 
(ver Técnicas de Pesquisa) ou retornar uma lista de nomes de réus/indiciados em 
processos que atenderam aos critérios informados. 
 



 
Figura 2 



 
Esta lista é mostrada abaixo da tela de seleção, apresentando 10 nomes por página 
(Figura 2). O usuário pode navegar entre as páginas com os nomes retornados e 
marcar aqueles que julga serem a pessoa desejada (Figura 3) e clicar no botão 
Detalhar no final da tela. 
 
 
Deve-se notar também, que a pesquisa é ACUMULATIVA, ou seja, enquanto o 
usuário não clicar no botão “Limpar Pesquisa” ele continua a procupar pelo mesmo 
réu/indiciado. O objetivo é permitir ao usuário procurar por nomes parecidos ou 
também procurar pessoas pelos seus apelidos/alcunhas. 
 
 
Todos o nomes infomados são armazenados para serem mostrados no relatório. Isso 
permite que o magistrado verifique o empenho do usuário ao realizar a pesquisa, 
mostrando quais nomes foram pesquisados e com quais filiações. 
 



 
Figura 3 



 
O Oráculo apresentará uma outra tela (Figura 4) com todas as informações 
constantes na ficha do réu/indiciado no sistema de origem, bem como informações 
importantes sobre os processos naquele sistema. As informações cadastrais devem 
ser conferidas para se certificar de que é a pessoa desejada e aqueles selecionados 
constarão no relatório de informações de antecedentes. 
 



 
Figura 4 



 
Em alguns casos, quando a ficha do réu no sistema CRIMINAL (das VEP´s e 
Corregedoria dos Presídios) é unificada nas duas varas, o sistema traz duas vezes a 
mesma pessoa nesta tela, constando o registro da VEP e o da Corregedoria dos 
Presídios. 
 
 
Pode-se alternar quantas vezes forem necessárias, entre a tela de consulta de nomes 
e esta tela com detalhes dos feitos. 
 
 
Mas nesta tela de detalhes é que se seleciona as pessoas e feitos que deverão constar 
no relatório de Informações Processuais (Figuras 5 e 6). 
 



 
Figura 5 



 



 
Figura 6 



 
Se nenhuma das pessoas listadas for a pessoa desejada, pode-se clicar no botão 
Gerar relatório - “Nada a Listar”, na parte inferior da tela (Figura 7). 
 
 
Neste caso será gerado um relatório com a informação NADA A LISTAR (Figura 8). 
 

 
Figura 7 
 



 
Figura 8 
 
Técnicas de pesquisa fonética 
Os campos que são levados em conta na pesquisa são: 
• nome; 
• nome da mãe; 
• nome do pai. 
 
Quanto mais campos são informados, mais restritiva é a pesquisa. Por exemplo, uma 
pesquisa que procure apenas por “joao da silva” no campo nome traz inúmeros 
réus/indiciados. Isso ocorre porque será retornado todos os indivíduos cujo nome 
contenha os nomes “joao” e “silva” SIMULTANEAMENTE. Sendo assim a hipotética 
lista retornada conteria nomes como: João da Silva, Carlos Joao da Silva, Pedro Joao 
Lauro da Silva, e assim por diante. 
 
 
Assim, torna-se claro que quanto mais informações tivermos sobre o réu/indiciado, 
mais fácil será identificá-lo. 
 
 
A ordem em que os nomes são informados dentro de um dos campos é irrelevante. 
Pesquisar por “João Carlos” ou “Carlos João” tem o mesmo efeito. 



 
 
A pesquisa não faz diferença entre letras maiúsculas ou minúsculas. Sinais gráficos 
como acentos e cedilha também não são relevantes. Não há diferença entre pesquisar 
por “João” ou “joao” ou ainda “JoAo”. 
 
 
A restrição da pesquisa também é aumentada quando se informa a filiação, ou seja, 
quando os campos nome da mãe e/ou nome do pai são informados. Dessa forma, 
ao informar a filiação, somente são recuperadas pessoas cujo nome contenha todos 
os nomes informados no campo nome e cujos nomes de pai e/ou mãe contenham 
os nomes informados nos campos nome da mãe e nome do pai, 
note,SIMULTANEAMENTE. Com certeza existem menos pessoas com o nome João 
da Silva com o pai chamado Lindolfo Krayscovinsk do que pessoas chamadas João 
da Silva com o pai Silva. Portanto, ao informar tanto o nome da mãe quanto o nome 
do pai o resultado é, com certeza, mais específico/restritivo. 
 
Dúvidas frequentes 
1) Posso usar o relatório do Oráculo como certidão? 
R: Não. Conforme previsto no Provimento 133/2007. 
 
 
2) Devo continuar respondendo aos ofícios solicitando informações de antecedentes 
para instrução de processos criminais, feitos por outras varas ou juizados criminais? 
R: Somente se o ofício solicitante ainda não estiver integrado à rede do TJPR e não 
puder utilizar o Oráculo. 
 
 
3) Cadastrei um feito no meu sistema (Sijec para os juizados criminais) e, em 
seguida, consultei-o no Oráculo e não o encontrei. O que aconteceu? 
R: A base de dados do sistema Sijec não é disponibilizada imediatamente, sendo que 
as informações incluídas durante o dia são processadas a noite. Então, um feito 
cadastrado em um determinado dia aparecerá na consulta do Oráculo somente no 
dia seguinte. 
 


